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INTRODUÇÃO
A família Oxalidaceae, Oxalidales, compõem o clado das fabídeas, segundo APG IV (2016). Seus representantes são
ervas, subarbustos ou arbustos, raramente arvoretas ou árvores contendo frequentemente sistemas subterrâneos
desenvolvidos. Apresenta cinco gêneros e cerca de 565 espécies (MABBERLEY, 2008) com relativa homogeneidade em
suas características e distribuição cosmopolita abrangendo principalmente as faixas quentes e úmidas do planeta que
coincidem as áreas tropicais e subtropicais do Brasil (SOUZA & LORENZI, 2008), sendo a amplitude da diversidade
morfológica mais acentuada na América do Sul (KNUTH 1930; LOURTEIG 1994). Averrhoa L., Biophytum DC., Dapania
Korth, Sarcotheca Blume e Oxalis L. são os gêneros da família Oxalidaceae. No Brasil são 118 espécies registradas das
quais 61 são endêmicas, o gênero mais diverso no Brasil é Oxalis L. (103 spp.) entretanto também ocorrem Averrhoa L.
e Biophytum DC. (FLORA BRASIL, 2023). Averrhoa possui ocorrência subespontânea, ocorrendo espécies que podem
ser utilizadas na alimentação com destaque a A. carambola L., enquanto, Biophytum e Oxalis são gêneros nativos
(SOUZA & LORENZI, 2008) encontrados em ambientes variados desde áreas abertas como campos, florestas e áreas
antropizadas (FIASCHI & CONCEIÇÃO, 2005), sendo as espécies deste gênero de caráter ornamental, infestante
(KISSMANN & GROTH, 2000) e utilizados por vezes para alimentação e medicina popular (GRIGOLLETO et al. ,2014).
No Nordeste do Brasil são encontrados trabalhos de flora taxonômica para Oxalidaceae nos estados de Pernambuco
(ABREU et al., 2008) e Ceará (LOIOLA et al., 2018) e uma sinopse taxonômica para Alagoas (OLIVEIRA & ABREU,
2020). No Piauí são registrados apenas dois gêneros Averrhoa e Oxalis de acordo com material testemunho das
coleções presentes no Specieslink. O Piauí é um estado ecotonal (CEPRO, 1996) rico em biodiversidade, entretanto são
poucos os trabalhos que versam sobre morfologia e taxonomia de Oxalidaceae, dessa forma o objetivo do estudo foi
demonstrar a diversidade de espécies desta família e descrever a morfologia das mesmas. Propiciando ampliar o
conhecimento sobre a flora do estado do Piauí e permitir o reconhecimento dos principais caracteres morfológicos na
diferenciação das espécies de Oxalidaceae.

METODOLOGIA
A pesquisa foi embasada na análise de exsicatas do Herbário Graziela Barroso (TEPB) de forma presencial e analise em
banco de dados digitais, armazenadas em sites de pesquisas de domínio público: Specieslink, disponível em:
https://specieslink.net e o site REFLORA - Plantas do Brasil: disponível em: http://reflora.jbrj.gov.br/reflora. Foram
observadas também fotos de exsicatas dos acervos (EAC, UEC, TEPB, RB, PEUFR, RUSU) que colaboraram na análise
morfológica das plantas. Além disso, foi feita a busca ativa de informações sobre a família em bibliografia especializada
(Lourteig 1994 e Lourteig 2000), banco de dados digitais como o Scielo, utilizando-se de palavras chaves como
Oxalidaceae, Oxalis, Piauí e Brasil. Para análise das características morfológicas foram utilizadas bibliografia Radford et
al (1974), Harris e Harris (2001), para análise de indumento, tipo e forma de folhas e tipos de inflorescência, para frutos e
sementes levou-se em consideração Lourteig (1994, 2000). A plasticidade fenotípica das espécies ocorrentes no Piauí
foi possível com visualização de material em estado natural, oriundo de coletas assim como das exsicatas do TEPB.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Após análise das exsicatas, oriundas de imagens pertencentes aos acervos EAC, TEPB (presencialmente), US, UFP,
UEC FLOR, MBM HST, HUEFS, RB, P, PUFR e RUSU. Verificou-se uma ampla diversidade regional com 88 dos
registros de Oxalidaceae coletadas no estado do Piauí, advindos de 16 municípios, sendo registradas no total 13
espécies para o estado: Averrhoa bilimbi L., A. carambola L., Oxalis corniculata L., O. cratensis Oliv. ex Hook., O.
divaricata Mart. ex Zucc., O. frutescens L., O. gardneriana Progel., O. glaucescens Norlind., O. juruensis Diels, O.
psoraleoides Kunth, O. sellowi Spreng, O. sepium A.St.Hill e O. triangularis A. St. -Hil. Destaca-se que o gênero Oxalis,
segundo Lourteig (1994; 2000), está dividido em quatro subgêneros dos quais dois apresentam espécies no Piauí. Oxalis
subgen. Thamnoxys (Endl.) Reiche (O. cratensis, O. divaricata, O. frutescens, O. gardneriana, O. glaucescens, O.
juruensis, O. psoraleoides, O. sellowi, O. sepium) e Oxalis subgen. Oxalis L. (O. corniculata, O. triangularis). Quanto a
caracterização morfológica as espécies de Oxalidaceae ocorrentes no Piauí variaram quanto ao hábito em árvores (A.
bilimbi e A. carambola), arbustos (O. juruensis e O. psoraleoides), ervas eretas (O. cratensis, O. divaricata, O frutescens
O. gardneriana, O. sellowi, O. sepium), ervas prostradas (O. corniculata, O. glaucescens) e erva rizomatosa (O.
triangularis). Indumento glabro (A. carambola, O. cratensis e O. triangularis), hirsuto (O. glaucescens, O. psoraleoides, O.
sellowi), pubescente (O. corniculata, O. divaricata, O. frutescens, O. gardneriana, O. juruensis), híspido (A. bilimbi) e
piloso (O. sepium). As folhas pinadas (Averrhoa) e trifolioladas (Oxalis), apenas O. corniculata apresenta estípula; os
folíolos tanto o folíolo terminal como os laterais são semelhantes em cada espécie e variam em: obcordiforme (O.
corniculata, O. glaucescens); obdeltoide (O. triangularis), orbicular (O. gardneriana, O. juruensis, O. sellowi), ovoide (O.
cratensis e O. divaricata, O. frutescens, O. sepium) e lanceolado (A. bilimbi, A. carambola, O. psoraleoides).
Inflorescências: cimas umbeliformes (O. corniculata, O. triangularis), cimeira dicasial (O. cratensis, O. divaricata, O.
frutescens, O. gardneriana, O. glaucescens, O. juruensis, O. psoraleoides, O. sepium, O. sellowi,), ou racemos (A.
bilimbi, A. carambola). As sépalas, possuem em maioria cor verde havendo algumas rosadas ou vináceas em formatos
que vão do oval (O. frutescens, O. glaucescens, O. Juruensis, O. psoraleoides, O. sepium, O. sellowi), elíptico (O.
corniculata, O. gardneriana) ou lanceolado (A. bilimbi, A. carambola, O. cratensis, O. divaricata, O. triangularis) e com
indumento semelhante aos ramos raramente glandular, quanto as glândulas puctiformaes presentes apenas em O.
triangularis. As flores são pentâmeras e glabras possuindo pétalas de coloração comumente amarela (O. corniculata, O.
divaricata, O. frutescens, O. gardneriana, O. glaucescens, O. juruensis, O. psoraleoides O. sepium, O. sellowi), brancas
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(O. triangularis), rosas (A. carambola, O. cratensis) ou vináceas (O. bilimbi). Os frutos baga (Averrhoa) e cápsula
(Oxalis), possuindo formato: elíptico/estriados (A. bilimbi, A. carambola), cilíndricos/agudos (O. corniculata, O.
triangularis), oblongos/suboblongos (O. cratensis, O. divaricata, O. frutescens, O. juruensis), ovoides (O. sepium, O.
sellowi,) e globosos/subglobosos (O. gardneriana, O. glaucescens, O. psoraleoides). Sementes ovoide/semiovoide (O.
divaricata, O. frutescens, O. gardneriana, O. glaucescens, O. juruensis, O. psoraleoides, O. sellowi, O. sepium) e
elipsoide (A. bilimbi, A. carambola, O. corniculata, O. cratensis, O triangularis).

CONCLUSÕES
A diversidade de Oxalidaceae no estado do Piauí abrange espécies de Averrhoa (2spp.) e Oxalis (11spp.), na
classificação infragenérica Oxalis subg. Thamnoxys no Piauí apresentou 9 espécies sendo o mais representativo para o
estado. Além disso os registros de Oxalidaceae para o Piauí são oriundos de 16 municípios, porém ainda insipientes
quando observada a área do estado. Quanto a caracterização morfológica fica evidente as diferenças entre Averrhoa e
Oxalis, entretanto as espécies de Oxalis apresentam uma homogeneidade de caracteres morfológicos o que dificulta a
identificação das mesmas. O hábito, tamanho, forma dos folíolos, tipo de inflorescência e coloração de flores e forma dos
frutos e das sementes são alguns dos caracteres mais representativos para identificação das espécies de Oxalidaceae.
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